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o porque dcMa cobrmnça. um e vez que e&ítte ume 
vcrbê d e th n e d e  pelo  F u n ru rd  pere  e  a««etcncie eo 
trek>elKedor do  cem po. Explicou A otonío Lorenietl* 
FilKu. que nêo exíMr neohum e o b h ^e to ried ed e  poi 
parte  d o  b o ep iu l d e  eU tuer eeeei e u m e t  gratuitam et) 
tc. um a vez que oe meemoe não conetam  d o  convênio
firm ado com  o Funrural. sendo  que vinham  sendo íei 
toe p o r iniciativa do  p ro p n o  hoepital. (pag . I I )

M inta coAtJovéreia tem  euigido em  to m o  d a  quea 
tão  d a  cobrança p o r parte  do  H oepital N .S .  d a  Pie 
dade . de de te rm inada  taaa» p a ra  efetuar e u m e e  ao* 
trabalhadora*  ntraie que oão  neceeeitem d e  ouerna 
m ento. O  aeeuato |4  foi o b |e to  d e  artigo  inaeiido em 
nomã  edição peeeada ten d o  caiieedo g rande repereu» 
eão em  to d a  a  c idade A ce»e ra ^ c i tu .  a  noeaa repor 
lagem  procurou  ouvir o p ro v ad o r d o  hospital N .S .  
d a  F^edade. afim  d e  colhor m aioree iaform açõee eobre

« a  - Z

QUEM ACOMPANHA A CAMPANHA

t*

em  to
doe oe anoe. lívem oe mai* 
um a ves a  renlifação da 
C am panha d a  C om unidade.
cuio pon to  alto . fot a  ver* 
d ade ira  feeta ?eg« trada  na* 
iecf>lie> onde a  m erenda 
foi bae laa ie  refo rçada  e 
d iveretfieada, havendo  airi'
d a  vnnada* peleetrae Ae

ca m  oa

e tam bém  com  a farta  die-
dc alim ento* e 

relngerantce.
A  noom reportagem  es* 

teve preecnie aoe aconteci'

VENDAVAL NA  REGlAO
R epentm o veada  vai. *e 

~u;do d e  c b m ^  d e  grantao 
íaurprcetideu  a  todoe ao 
Miicéo da notte d r  oatem* 
em  noeea rvgifto. tn k ia iid o  
por vo lta  dee 1 6 :3 0  b a . 
chegou a  p reocupar a  p o ­
pulação. p^ue« em bora  a 
precip itação  foeee d e  pe 
quena deneedade, oe fortee 
venioe faziam  com  que a r

mmieeem um a força a g ra r  
w a  m utto •uperioi. 
do  eecâarocimentoe 
doe ao jo m al E C O  . 
pela F orça  A érea  Braailei* 
im. o  fenom eno registrado  
em  fioesa região fot cauea- 
do  p o r  luna fren te  de mé* 
d ía  inteneidade. dealocan* 
d o  ee  no eenúdo  Sudeete* 
Noroeete. com  mrvene do

tipo '^Cumulue Nimbue** 
que eão eem pre acom po' 
nhadae dc fortee rafada* de 
ven to  que chegam  a  abO' 
gir a le  100 k m /h . co n fo r­
m e  foi regietrado aoe pai 
néie doe aparelkoe d a  FAB 
em  Bauru. A inda eeguodo

!•

PANTERAS EM CAMPO
J

A m da nã> faz tnuito  
tem po, era  d tfk d  para  oe 
hom ene aceitarem  a  idéta 
de que ae m ulheree jo g aa  
sem  futebol. A creditava-ee 
que o  en tão  cham ado  "e r­
mo frã fil * nunca ína . nem
ao  m enoc ten ta r  ta l proe
sa O* tem poe m udaram  e. 
h o |e  a  m ulher é  acerta cm 
«livertoe e  cad a  ves maie

!* Aoe pouco* fm

eum m do aquela d w n itu n a ' 
ção. que ee bneeavn, eim ' 
pleem ente, no  feto  d e  que 
"ser m ulher, é ser frãgd*" 
H ofe, miiite coiea m udou, 
e vem os que ae m ulheres 
conseguem  p ro fe ta ro e  em 
m uitoe eentídoa. ea lre  e)ee 
o esporte. De outro* sabe* 
moe que a  d iferença é  con* 
n d erév e l. m a a  tom a-ee 
agora bnegante popu la r e
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L O T E R IA  ESPO R T IV A  

A m erica 2 a I C . Cran<la —  eol t

6 6  V 'i*u 2 a  2 S|>ortm f —  col m«io

L O T E R IA  FE D E R A L

1 n Prém io —- 40.S67 --  O » 3 000.000.00
2.0 Pfvnuo —-  19.703 --  C rí 300 000.00
Vo FVémèo -  03 124 --  C r í 120 000.00
4 o Prêm io —- 13 169 - ~  Cf$ 100.000.00
3 o Prãm io —-  24 744 --  C r* so.noo.oo

E D tC A O  D E H O JE : 4 .3 0 0  EX EM PLA R ES

teiéta d e  lorm ar- 
d c  futebol, com poeta, ax- 
ciuihrafnentc d e  m ulheres. 
EaaM eqiapas. que com eça­
ram  com o quem  náo  sabe 
ao n d e  ti. tom aram -ac com  
o tem po, am  aim bolo para 
a  to rcida , meamo a maa- 
cukfia. que com eça a  acei­
ta r c  tam bém  a incentivar 
a  p r ib e a  daaac aapo 

l.eia na pAqvta 11

Escrilar 
visita 

Lençóis
N o e n  cidede 

em nnhA  n v w te  do  cecri’ 
to r Puulo  D w itnn etuni re* 
preeentnnte d e  Secretnríe 
d e  C ulture d e  Beuru. que

com  e
noeen ck lede funto 
g&oe gove m nm en teie 

M eioree detnOiee 
\

do
é r

ne pe

mento*, 
tolee.

peeeendo pele* 
obeervendo o

excelente trebelho  que 
vem  sendo  desenvolvido.

no sentido d e  oferecer me 
Ihore* condiçôe* ã  criençe

CASAMENTO DO ANO
Em  cenm ònie reelizeds 

na Igrefe de Nosee Senhorm 
d e  P iedede, trocarem  eli* 
ençe* n e  m enhe d e  ontem . 
W ledisleu C epoení e  Elisa 
be th  Peccole Lorenzetti. 
A pós e  cerim ônia religiosa, 
oe noivos recepcionaram  os 
convidados nas dependén  
ciae do  U btram a Tênis 
C lube, que estiveram  com  
p letam enie tom adas pelos 
inúm eros am igos e paren 
tee, pois am bos são filhos 
d e  tradicionais fam ílias ds 
cidade. W tadislau e  E liza' 
beth  partiram  em  viagem 
d e  núpcias para  o sul do  
Pais. (ú lt. p á g .)

Probiemas 
da gasoiina

Já  houve tem po  que. no 
Brasil, o transporte  ferro­
viário teve a tuação  p re d o ­
m inante e decisiva. A gora, 
quando  a crise energética 
m anifeeta-se cada  vez mais 
a  ferrovia vo lta  a  figurar 
com o um a ôtiroa opção  de 
transporte , (pãg . 3)
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Movimento Escolar
CAMPANHA DA
COM UNIDADE

D urante a  sem ana que p a M O u .  nossa 
reportagem  esteve visitando as escolas de 
nossa cidade. fazendo a c^)bertura da 
C am panha d a  C om unidade, que se rea> 
Ifza todos os anos. com  grande intensi 
^^de.

As com em orações tiveram  com o p o n ­
to alto  o cardáp io  das m erendas escola* 
res. servidas com  m uita variação e  muita 
variação  c m uita fartura. P o ten ta  com  
cam e e  m olho, cachorro  quente, arroz 
doce. arroz à  grega, m acarronada. canji* 
ca. canja com  frango e m uito  refrigeran* 
te foi servido aos escolares d e  nossa 
cidade.

A lém  d a  farta  e d iversificada ali­
m entação. foram  realizadas palestras d r 
variados tem as e cam panhas d e  lim peza, 
p ro teção  à  natureza e  con tra  incêndio.

A  EEPSG  V irgilio C apoani. recebeu 
na quartadeira . a  visita do  p refe ito  m u­
nicipal. delegado  d e  polícia, presidente 
d a  C âm ara e  vereadores, delegado  de 
ensino, m em bros d a  A ssociação d e  País 
e M estres, que jun tam en te  com  os alunos 
i^ b o rea ram  um a deliciosa canjica. Na 
opo rtun idade  agradeceu*se ao prefeito

Ezio Paccola a  co laboração  em prestada 
À C am panha e tam b ém  a todos os alunqs 
que de algum a form a contribuíram  para 
o bom  êxito  d a  m esm a.

Segundo as au to rid ad es presentes ao 
evento , a  a lim entação  sup lem entar for 
necída pelo E stado  é  d e  b o a  qualidad r 
e em  q u an tid ad e  suficienie para  suprir 
as necessidades básicas d as  crianças mais 
carentes» a ju d an d o  assim  no seu desen* 
volv im ento  físico e m ental. Num futuro 
próxim o essa alim entação  será ã  base do 
'o ja  p o r se tra ta r  d e  um  alim ento  qu^' 
con tém  to d a s  as v itam inas básicas de

PnRflBENS a MOVEIS MOREnO

que necessita nosso organism o.
T am b é m  nessa sem ana foi festivo 

m ente com em orada a  en trad a  d a  prim a 
••«•ra com  plan tio  de árvores pelòs aluno-* 
A  E E PG  Luiz Ziljo. no núcleo hab itac io ­
nal. m antém  um a constante preocupação 
em  preservar as  árvores p lan tadas na 
Escola, pois desejam  lransform á*Ia nun) 
‘‘cartão  d e  visita** daquele  bairro . A p e ­
d ido  das au toridades, d ire to res d a  escola 
professores e alunos. * '0  E C O " agradece 
a todos aqueles que contribu iram  ao  bom  
êxito  d a  C am panha d a  C om unidade.

O  labor d e  26 anos d e  qqem  se p ropôs servir um a coletiv idade, culm ina, 
neste setem bro, com  um a realização digna das g randes cidades, o que d e ­
m onstra verdade ira  confiança nos destinos d e  Lençóis Paulista e vem  mesmu 
arrem essar o posso com ércio a um futuro d e  g rande progresso, já  assegurado 

T rata-se de M óveis M oreko. que está en tregando  ao público ccnsumid<^r 
deste m unicípjo e  região suas novas instalações, no  m esm o endereço, cuja 
rm plíação  eleva sua capacidade  d e  exposição e depósito  a  m ais d e  1.300 
m i'tros quadrados, o que a  situa en tre  as m aiores lo jas d e  m óveis d o  Interior.

f * '0  ECO ", ap rec iado r e incentivador das g randes realizações, parabeniza 
o p roprie tário  d e  M óveis M oretto . sr. H orácio M oretto . seus familiares, seus 
auxiliares e tam bém  a população  d e  nossa terra , pelo  belo  p resen te  dado  
. . . a  Lençóis Paulista.

F undado  em  6 .0 2 .1 9 3 8  
Reg. no  D iP . D ecr. 2322  d e  2 0  0 5  1940 

Prop. da Ind. G ráfica O  EC O  Ltda, 
Jo rnalista  resp. A lexandre  Chitto

D iretor C om ercial: José C arlos d o  A m aral

C olaboradores: Edem ir C oneglian —  Marínhf^^ 
Lopes —  Laca —  Regina Célia B ertazzoni (S P ) 
—  A lberto  Paccola —  D r. Péricles R ocha (B ru) 
Paula Q ueiroz - M azá * Elmil S abo r » R im edem
Equipe técnica: Ivanildo B. B arros —  W anderley  
Placideli —  Lidío C ezarini —  Luis Celso Pini
R edação. A dm inistração, P ublicidade e  O fic ina: 

Rua C oronel Joaquim  A iuelm o  M artins, 613
Lençóis Paulista —  SP

A ssinatura anual ...............................  C r$  300 ,00
N úm ero avulso ....................................... C r$ 7,00

N úm eros a t r a s a d o s ...............................  C r$  10.00

Laboratório ds tnalisos Clínicas
Lençóis Paulista S- C. Lida.

DR. M A RCU S V  CA V IN ! D A  SILV A

DR. M A RIO  T A m Vo  K A W A R IT A

Rua 15 d e  N ovem bro, 473 Fone, 63 0821

Lençóis Paulístn —  ̂ Sáb P au lo '

A TEN D IM EN TO :

IN D ICA D O R PRO FISSIO N A L C
D EN TISTA S

DR. JO R G E  FR ED ER IC O  V IE IB ^

Cirurgião D entista
RA IO S X

Kua F loríano Peixoto, 567 F o n e : 63*0737

Das 7 :0 0  ás 12K>0 das \4 t0 0  ás 19 :00

M antem os convênio com :

Banco do  Brasil

Usina Barra G rande

Usina São José

D uraflora Sivícultura
.

.  __

Bancó dó  "E stad o  de São Paulo

DR. PA U L O  F. D E SO U ZA  SILV A

C irurciáo D entista Clinica Geral

R CeL Joaquim  A. M artins, 5 3 0  * Fone 63-1207

CLÍNICA VETERINÁRIA
LANG O NA

D R . Â N G E L O  LA N G O N A
M édico V eterinário

CR M V 4 - 2163

DR. BA LBIN O  PICCINI
M édico V eterinário

C R M V 4 - 2624

A tend im en to  M édico 
vacinações,

a  pequenos e  g randes anim ais, cirurgias, 
ogia d a  reprodução  e  Insem inação Artíficial

RU A  A N IT A  G A R IB A L D I, 8 8 9  —  T el. 63  1299  —  R esid.: T el. 63-1151

DR. PE D R O  BUSO

C irurgião D entista

C . R O .  —  S P  11074

C ensultório : R A nita G an b a ld i, 931 - l  o and. 
conjunto  n .o  l  —  F o n e : 6 3 -1 0 0 4  —  (recados)

A tende  som ente às 6 .as feiras c /  hora m arcada 
dns * :0 n  nn 12 :00  e d as  13 :00  as 18:00 hs.

L aborató rio  próprio

DR. SIDNEY C A R LO S CESCHINI

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA

H O R Á R IO  DE A TEN D IM EN TO :
D IA  E  NOITE

Rua Raul G onçalves d e  O liveira N .o 113 
Fone : 6 3 0 1 0 5  —  LEN Ç ííIS  PA U U ST A

I

D I S r O I B U l O O R O  DE P R O D U T O S  V E I E R I H O R I O S
TUDO PARA SEU ANIMAL
\^. l l l i t l d S .  1 0 -7 .Õ l ^ ü U I  U F t»ne  2 2 . (O IT

V A CIN A S C O N T R A : FEB R E A F T O S A , R A IV A , NEW  C A STLE, ETC.
4
H
‘J
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VOLTANDO AO PA SSADO
A lexandre  Chitto

Foi d u ran te  o governo  d o  Dr. W aslungton Luiz 
que se pensou am pliar o sistem a rodoviário  no Pais. 
co locando em  contato , a  curto  prazo, as regiões de 
produção, com  os centros consum idores.

Km poucos anos, o p lano alcançou êxito  em to* 
dus as suas plenitudes. C onstruím m -se tan tas rodovias 
que fizeram  o com ércio, lavoura e indústrias olvidarem  
quase com pletam ente, o sistem a d o  transporte  íerro> 
viário, a inda que as tarifas fossem bem  mais em conta 
das ap resen tadas pelas suas concorrentes.

A  com odidade c poupança d e  tem po que a  ro d o ­
via oferece, são van tagens que a ferrovia jam ais p o ­
derá com petir, tan to  no Brasil com o nos países nuiii 
ad ian tados do  m undo. No velho continente, príncipal- 
m eote, fonte d e  onde nos v ieram  as principais expi'* 
riéncías da vida, a inda não se m anifestou o pensam en­
to d e  que. um  dia. o pneum ático  p redom inaria  no 
transporte  geral dos cinco continentes.

D evem os reco rdar que. há poucos anos, as es tra ­
das d e  ferro p redom inavam  ainda, nos p lanos adm i­
nistrativos do G overno  Federal e  dos Elstados, com o 
obras prioritárias, a  ponto  m esm o d e  serem  sacrifica­
das verbas destinadas a  outros setores.

D urante o seu governo, o Dr. A dhem ar dc Barros 
colocou em  circulação duas com posições de luxo:

' O uro  B r a n c o p e r c o r r e n d o  de São Paulo a Bauru, 
em  hom enagem  ã zona algodoeíra, e  'O uro  Verde* . 
perfazendo  o tra je to  São Paulo a Santo A nastácio, rm  
hom enagem  á zona caíeeira.

A inda duran te  o governo d o  Dr. A dhem ar de 
Barros. esteve em  execução a retificação d o  leito da 
E strada d e  Ferro  Sorocabana, cujos trabalhos cnc^/n 
travam -se adiantadissim os. quando foram  paralizados 
pelos sucessores d o  presidente d o  P . S . P .

D evem os reco rdar tam bém  que o prof. C arvalho 
Pinto, d u ran te  a sua gestão fez circular com posições 
de passageiros, destinadas principalmenU* ao transpor 
le d e  escolares, que. hoje. trafegam  em  ônibus c peruas.

E stávam os nos tem pos em  que as estradas de 
ferro sc encarregavam  pelo transporte  geral d o  País

A gora, em  luta ab e rta  con tra  a crise d o  petróleo, 
o sr. p residente d a  R epública m anifestou o seu desejo 
de rein tegrar as estradas de ferro  ao estado d e  alguns 
anos atrás.

T erá  m uito que fazer o sr. p residen te  para  chegar 
até lá, principalm ente em relação ã  Sorocabana, cujo 
estado  d e  conserv^ação am edron ta . O  trecho d e  Botu- 
ca tu  a  Bauru, dá a im pressão d e  que no ram a) não 
m ora mais mnguérn. T en h a  coragem  o sr. presidente, 
a ta refa  não é  brinquedo.

RECEITA DE BOLO
A cenda o forno, ponha á  m ão os utensílios e in 

gredientes. R etire d a  m esa os b locos e os autom óveí- 
zinhos d e  b rinquedo. U nte a form a. Q uebre  as nozes.
M eça 2 xícaras de farinha. T ire  as m ãos do  Jo ioz inho  
da tigela. Sove as m ãos dele. T o m e  a  m edir a farinha.
ponha a  farinha, o ferm ento  e o sal na peneira. Pegue 
a  p á  de lixo e  ju n te  os cacos d a  tigela que Joãozinho
derrubou. A panhe outra tigela. A ten d a  a cam painha 
d a  porta . V o lte  para  a cosinha. T ire  as nnãos do  João*

zinho da tigela. Sove o Joãozinho. A ten d a  o telefone. 
V olte . R etire o excesso d e  sal d a  form a untada. 
P rocure o Joãozinho. T ire  as m ãos dele d a  tijela. 
Pegue a  form a d e  bo lo  que já  estará un tada  e retire 
dela as cascas de nozes. C orra a trás  do  Joãozinho. que 
foge, derrubando  a  tigela d a  m esa. L ave o chão da

cosinha. a mesa, as paredes, os pratos. 71ELEFONE
p a r a  a  PA N IFIC A D O R A  M ARIO. Descanse.

M O V E IS  D IE G O L I

CASA DE MOVEIS DI6COU
Av. 25 de Janeiro, 588

o  NOM E FO R T E  EM MÓVEIS

anuncia para  este m ês, quando  com em oram os a 
Sem ana d a  P átria , «ensadonal prom oção.

T udo  abaixo do  preço, em  suavíssim as prestações.

M ÓVEIS DIEGOLI

vendendo  b ara to  para  vender sem pre.
DUAS LO JA S EM LENÇÓIS:

Rua Inila Garlbaldl, 521

ETERNIT E COM ET EM. AR
Agora em Bauru você encontra tudo o que a 
ETERNIT fabrica por preços de Sáo Paulo

E IS  A L G U N S  E X E M P L O S
C A IX A S D ’À G U A  1000  litros c /  tam pa 
C A IX A S D ’Á G U A  . 5 0 0  litros c /  tam pa 
T E L H A S V O G A T E X  2440x506x4 m m

C r$ 1 .770 ,00  
C r$  8 9 0 ,0 0  
C r$  8 1 ,0 0

T E L H A S DE 6  e  8  m m  C A N A LETA S

R U A  A V IA D O R  GOM ES RIBEIRO , 3 1 -4 9  (T rev o  d a  D uque d e  C axias/M al. R ondon)
T E LE FO N E , 2 3 -5 3 5 3  (D D D  0 1 4 2 )

Bauru SP

Se você vai a Bauru, visite a
CASA

Líons Clube em ação!
Domadoras do Clube local, levaram a  tie ite  m tem ,

nz 14 b o ru , o aeu '^quentlnho'* C há BenefUaeote.
O  objetivo: angariar íundos para  a  entidade poder atender 

e  da r continuidade ás suas obras aaelsiencUUS, já  tão m arcantes 
cni noBüa cidade

N o^os desejos é que. den tro  da '^Semana d a  canlrm tem ica. 
ç6o*' TMyeo chá tenha  sido um motivo para  reforçar a inda  m au  
o elo de amizade, tão  peculiar entre a& famílias lençoenses.

As domadoras externam  seus agrade :imentoa e  todas as 
senhoras de nossa sociedade que levaram  o seu calor aidem e 
e com pcrtilharam  generoaamente conosco dagiielas horae táo  
agradáveis e  acolhedoras.

Eestendem tam bém  um  Deus-lhe-pague a  todos estes bene- 
méntofi deanadora Lúcia, pele hospitalidade e  aferectmento 
de &ua bela residência, a  todos os comerciantes e  p artla ila ias

Viemoi hoje a  esta  coluna e  aqui \*o)taremoa por m uitas 
vezes para  dar ciência dc noaso servKo e m ostrar a  todos  que 
Tii palavra Lions reside as qualidades de trabalho, esforço, 
abnegação amor. ___

Lions signiílca: d a r  de si u »  pouquinho p o to  outros".
Av2nie  Adahlr com eeu cli*et parabénsí

CO LU N A  S O a A L
BO D A S DE P R A T A

Ko dia 25 d e su  oomemoraram suas Bodas de P ra ta  o  casal 
SebâXláo Pinheiro dc Freitas e  dona Mazla José de 
Freitas, que comemoraram alegrem enie os 25 anos de feuz
urüào conjugal.

FIC A R A M  NOIVOS
P.oaram  noivos no d ia  l-o de aetembro os jovens AngeU, 

íUlia de Ronaldo íNeldei Cardoeo Franco e  R aia to . fdho  ds 
ArgezDiro <M aria; Orsl.

A jovem guarda esteve reunida oa residência dos Oaidoso 
Franco, participando das alegrias do Jovem casal

‘-NA TS”
Q uinta feira ú lttim , dia 20, coo^letou  m ais um '*nat' a 

graciosa e Inteligente estudante SANDRA RITA C06TA.
£zn rtteno jovem a  data. foi comemorada oom euforia por 

todos os amidos da aniversariante.

De '* bau-prooto'* e rápido, e a u  cohma abre espaço para 
anunciar o **nat'* do sr, Barros, irm&o do nosso companheiro 
Barros, que ^ t á  visitando Lençóis.

A com«Dorsçáo será feita hoje, em compasso de recordar 
j  passado*'.

Eõtes n a ts"  \ò o  enfeitar, de fato  a  coluna, isto por que 
é uma raridade dois irmáos nascerem  no m eano d ia  do m esno 
mês!

T rau -se  dos jo\*ens Marco Antomo Petteoazm e  Dagaberto 
Pettenazzi. que Qo último d ia  10 reuniram  a  Jovem guarda, e 
um bém  a  famCla para comemorarem o duplo anlvarsãno 
num ambiente alegre e cordial. Parabéns!

R EC A D O
OU:
Nós. 4o  ano M agisténo ‘B  * da EEP6G 'VlrgUto Ca. 

p o a n r\ noturno, estamos preparando uma peça au toria  de 
M ana C lara Ma^xado, cu jo  título é:

-A  BRÜXINHA QÜE ERA BOA*
86  que. a  apresentação náo será para  ago ra ., entêo. 

a;tiiardem!"

Entregas ã

RUA C A ST R O  A LV ES, 453   ̂ F O N E : 634)534

Lençóis Paulista

( A L OJ A  0 0  H O M E M  )
Costum es (IdS m elhore? marcas e ío io s  os artifios m asculinos que farão de o mais p|e<Tante.

\  sua opção de compra no maior Shopp iog  Cen ler do interior

R U A  B A T IS T A  D E  C A R V A L H O .  6 8 6 B A U R U
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M O V IM EN TO  R E U C IO S O

maior! maior!’f

**AtençÃo. to rcida braailcírat A  s e l e t o  canartnho 
e^tá em  um poT *  N esta seleção de f i a r a s  ex trao rd iná ' 
rías, iá eslã ele« vestindo  a  n .o  tO . . . I T o d o  o estádio 
se levan ta : o m aiort £  o maiorT* M esm o que 0 diga
d e  outra ío rm a ou berran d o  seu nome« é isso que a 
torcida quer dizer: Ele é  o m aior*.

''A tenção  para  a  chegada do  O rande  Prêm io de 
Fórm ula U m : *‘Élm prim eiro lugar, e le . . .** A  multi- 
d ão  se levan ta : **£ o maior, c o m aior .

Um grupo de hom ens discute acaio radam en te l 
**Não. . . o m aior serei e u f ' que é que c isso . . . 
eu {ui o prim eiro a  ser cham ado  p o r ele . A r. deixa 
p rá  lá . . . garan to  que sou eu: ontem  ainda tive um 
longo papo  com  elel* Essa nãol O  m aior serei e u . .. 
•ou  prim o deleT*

Mais ou m enos assim, a  discussão daqueles hom ens, 
am igos e  com panheiros do  H om em  d e  N azaré, hã dois 
mil anos. A noite, tudo tranquilo, ele pergun ta : O  
que discutieis duran te  o cam inho, de tarde)*  O  grupo 
fícôu sem  jeito. Um passa a m ão pela  cab eça . . . outro  
parece ten tad o  num  fo rm igueiro . . . ou tro  vai dar 
um a o lhada na no ite . . . **Nada não. M estre; a gente 
só falavat ' *Falava o que)'* Insiste o nazareno : £ ... 
a gente discutia quem  é que era  o m aiorl"  *'Ah. . . era 
iasol Pois. . . quem  quiser ser o m aior seja o últim o 
d e  todos e o servo de to d o sl"

H oje  os hom ens continuam  a m ilenar discussão. 
Mas não  só discutem , não só d iz em . . . "este é o 
maior**, "não, o m aior é  aquelel** mas, no fundo de 
cada coração parece estar, m uito bem  escondida, um a 
convicção: "Eu sou o m a io r!" £  os hom ens procuram  
cam inhos p a ra  afirm arem  seu desejo  d e  ser m aior, 
cam inhos que nem  sem pre são cam inhos d e  justiça, 
cam inhos d e  am or. M uito pelo contrário . Parece que, 
para  dizer ao  m undo  que "eu sou o maior**, qualquer 
cam inho é  válido, desde que conduza ao  fim que 
busco: "Eu sou o maiorl**

*'Quem quiser ser o prim eiro, seja o últim o de 
todos e o  servo d e  todos."  E stranha a  m aneira d e  ser 
o m aior, segundo o nazareno. E stranha p a ra  o m undo 
d e  então, mais estranha a inda em  m uitas cam adas 
sociais deste nosso tem po. Ê  bem  verdade  que. se os 
hom ens olhassem  um  pouco ao seu r e d o r . . .  se quíses* 
sem  ver, fãcil descíbríriam  que, realm ente, o m aior 
é m esm o aquele que serve.

Se os hom ens perguntassem  aos g randes desse 
m u n d o . . .  se perguntassem  **ao maior*' no esporte, 

ao  m aior" na política, "ao  maior** na vida social: 
ô .  . . m aior, com o é que te sentes, m esm o )"  T enho  

certeza, se os hom ens perguntassem  e "o maior'* res*

pondesse com  sinceridade, ele d iria: "Esta história 
de ser "o m aior" é só p rá  inglês ver, é só p o r fora. 
Eu me sinto m uitas vezes terrivelm ente lim itado, con- 
dicionado, fechado sobre m im  m esm o e m eus proble* 
mas. pequeno, m uito pequeno m esm o. Sou "o  m aior 
•ó para  consum o ex te rn o . . . I"

"Q uem  quiser ser o prim eiro, o m aior, seja o 
últim o, seja o m enor, o servo  d e  todos .

E  cá en tre  nós. gente am iga, o que vale mais: 
P A R E C E R  o m aior ou SER  o m aio r) Nos estád io s. .. 
nas pistas de c o rr id a . • . nas p ra ç a s . . . nas telas de 
cinem a ou no  v ídeo  d a  T V . . .  ali encontram os, 
geralm ente, aqueles que PA R EC EM  ser o m aior ; 
p a ra  encon trar aqueles que rcalm en te  são o m aior 
devem os p en e tra r na in tim idade d e  um  la r . . . ir até 
os quartos dos hospitais. . . en tra r num a m odesta  sala 
de au la . . . v isitar um a O b ra  Social, O s  que "parecem  
ser o m aior" todos os conhecem os; os que rcalm entc 
são o m aior", quem  os co n h ece)!

C om o estam os nessa, gcaite am iga: som os 
m aioK ' com o  alguém  que serve ou  parecem os 

aoP* com o alguém  que quer ser serv ido?
n

M ISSAS D A  SEM AN A

E rnesto  Gíglíoli

D O M IN G O :
O livio e M aria Sacom an e  ou tras in tenções (6 :0 0  
M atriz) —  A lexandre  R. Paccola (8  S. B cn.) —  
C om unitária (9  M atriz) —  Pela saúde do  pároco  
(1 9  M atriz).

SE G U N D A -FE IR A :
Intenção Particular (1 3  (Zemitério).

T E R Ç A  F E IR A :
Lar d a  C riança ( 6 )  —  Asilo (6 ,3 0 ) .

Q U A R T A -F E IR A :
H ospital ( 6 )  —  Asilo (6 .3 0 )  —
(1 9 ,3 0  M atriz).

Q U IN TA  F E IR A :
H ospital ( 6 )  —  A silo (6 .3 0 )  -  
Basso e Jo ão  Paulo  I (7  M atriz) 
ticular (1 9 .3 0  M atriz).

SEX TA  FEIR A :
H ospital ( 6 )  —  Asilo (6 ,3 0 )
(1 9 .3 0  M atriz).

SÁ B A D O :
H ospital ( 6 )  ~  Asilo (6 ,3 0 )  
ticular (7  M atriz) —  Egísto Ludovico e outras 
intenções (1 9 ,3 0  M atriz).

E m a e Santino 
-  Intenção Par*

G uido Leda

Intenção par>

A SOLUÇÃO PARA CONDICÕES OPRESSIVAS
A  terra poderia  ser um  lar esplêndido. Mas, as 

pessoas sofrem  agora p o r causa do  aum ento  dos pre­
ços e d a  dim inuição dos gêneros alim entícios, d e  rou* 
pa, abrigo e com bustível —» que são básicos para  a 
vida. A s cidades sofrem  com  o crim e e a  pobreza. Em 
Ioda a  parte . pode*se ver que a  corrupção  e  a poluição 
transform am  a te rra  num  líxão global.

O  que acha sobre quem  é responsável por esta 
situação trág ica) A  Bíblia m ostra que g rande parte  
d a  culpa cabe a  opressivos governos hum anos. Cer- 
tam enle. concordará  com  a declaração bíb lica: "Ho* 
m em  tem  dom inado  hom em  para  seu p reju ízo ." —  
Eclesiasle 8 :9 .

H á solução para  as condições opressivas que afli­

gem  a todos n ó s) De fato, h á t Em  D aniel 2 :4 4 . a 
Bíblia nos assegura: "O  Deus do  cêu estabelecerá um 
reino que jam ais será a rru in ad o . . . Esm iuçará e porá 
term o a  todos estes reinos (h u m an o s), e ele m esm o 
ficará estabelecido  p o r tem po indefin ido ." Segundo 
as Elscríturaa, sob o reino celestial de Deus, as pessoas 
náo ap renderão  m ais a  guerra, nem  serão aflig ida ' 
pelo  m edo, pela  d o r ou m esm o pela  m orte. —* (saias 
2 :4 ; M iquéias 4 :4 ;  A pocalipse 21 :4 .

Q uando  agirá Deus para  elim inar as  condições 
opressivas) Com o p o d erá  tirar proveito  do  que Deus 
fa rá )  Saiba as respostas bíblicas sobre estas e  outras 
perguntas na C ongregação das T estem unhas d e  Jeová.

SERRALHERIA BRANDI
5vrviço - T orno Soldas em  G erai T an  ques para  L iquido Serviços em CalKas

A G O R A  EM N O V O  EN D EREÇO  
Rua A nha G an b a ld í N .o 1104  —  F one 6 3 -1 0 7 9 Lençóis Paulista

Lençóis PauUata D o r a in ^ ,  2 3  d e  se tem bro  d e  1979

IN D IC A D O R  PR O FISSIO N A L

C L ÍN IC A  M ÉD ICA

P O U C L IN IC A  LENÇOENSE

Rua Cel. Joaquim  G abriel, 4 7 7  * F ooe 6 3 -0 0 2 0

Lençóis Paulista • SP

M ÉDICOS

D R . A ILTO N  D O S SA N TO S F L 0 8 I

Clinica G eral —  C ardiologia

F o n e : 6 3 -0 8 1 8

D R . JO SÉ M A N O EL G  ABREU

P ediatria  —  Puericultura

Fone residência: 6 3 -0 9 4 0

D R  JO SÉ PA SC O A L  C O R TEZ

C irurgia G erai —  U rologia

F o n e : 6 3 -1 4 8 8

D R . JO SÉ W ILSON SERBINO

D erm atologia
D erm atologia

—  Ex-professor 
d a  F acu ldade de 

Botucatu 
F o n e : 6 3 -0 9 2 0

assistente de 
M edicina de O

D R . LU IZ  C A R LO S PR IO L L I D A  CU N H A

G inecologia —  O batetficia

F o o a : 6 3 -1 3 6 6

D R . O R L A N D O  C R ED ID IO  H L H O

O rtoped ia  —  T raum atologia

F o n e ; 63 -1431

FA R M A C IA

O  sucesso d o  m édico  e  a  saúde d o  p a ô e n te  d e

pende d a  consciência d o  fãrroãcèuticOf t  por 

h ido  Uso e  m uito m ais que lhes aconsdham os

Farmácia São Paulo
D IA  E N O ITE às suas o rde iu

A L V A R O  LU D O V IC O

RU A  IG N A C IO  A N SELM O  N .o 846

ao  lado  d o  P osto  d e  Saúde

Q U ER  V E N D E R  OU C O M PR A R

A N U N Q E  N O  “O  ECO"

ESTA M O S C H E G A N D O  AOS

Q N C O  M IL EX EM PLA R ES

CAPOANI COMERCIO DE VEÍCULOS LTDA
RUA 15 DE NOVEMBRO N.o 782 FONE 63-0070 Lençóis Paulista

RETIFICA COMPLETA DE QUALQUER
TIPO DE MOTOR
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O  Q U Ê  PRECISA M O S JA  

CA IX A  ECONÔM ICA FE D E R A L  —  T em os U
Iddo bastan te  no assunto, pois Lençóis com porta  uma 
agência d a  CEF. que prim a p o r financiar imóveis, prin- 
cipalm entc residenciais. Da C am ara, deveria  partir um 
m ovim ento no sentido  d e  c o n v e r ^ r  às altas paten tes 
d a  CEF. a  instalar sua agência aqui.

BANCOS O  Mercsintil continua instalado  num 
cubículo em  nossa cidade. Em  d ias d e  pagam ento  aos 
beneficiários do  INPS as filas se estendem  a t i  nas 
calçadas. po:s a lí não cabe ninguém . Nem os funcio' 
nários. T am bém  este jo rnal já  frisou que o llau  deve 
fazer duas coisas: dem olir aquela aberração  o n d e  fun- 
cionava antigam ente (próxim o à  F o rd )  c construir 
um novo p réd io  no m esm o local. A inda voltarem os 
neste assunto.

PR É D IO  D O  INPS —  O s senhores sabem  quanto 
o INPS arrecada  em Lençóis p o r rnés. en tre  Usina. 
Sidelpa. Pastificios. e t c ? ) ?  Q ualquer hora a gente 
con tai Lençóis m erecia um  préd io  d e  po rte  gigantesco! 
Mas ninguém  fala nadaII!

Ca s a s  p o p u l a r e s  —  a  C ohab. certa feita.
garantiu  a  este jo rna l que construiria mais mil casas 
cm  Lençóis. O  que estão esperando? A  infra-estru tura? 
O  terreno  sem pre grátis? Q ualquer hora a gente vai 
ver o que hál

R EFO R M A S D E ESC O LA S —  Q uase todas as 
escolas d a  c idade estão  precisando d e  reform as, prín ' 
cipalm entc em sanitários. P o r falar em  sanitários, pela 
prim eira vez, vím os um  aberto , novo, já  que estava 
fechado an teriorm ente. S abe  com o é. R eportagem  abre 

^ ' i d a  íerro lho l
O  goernado r M aluf precisa saber m ais d e  perto  

do p rob lem a d e  nossas escolas. D os p réd ios que estão 
necessitando de reform as, é  claro  I

IN SPC TO R IA  D E  E D U O ^ O  F I5 IC A  —  Fssa 
um a boa para  Lençóis. C om  a inspetoria. p o d e­

riam os eng lobar ou tras c idades que ficariam  sob nossa 
dependência. U m a boa m ovim entação d a  Prefeitura.

C âm ara. C lubes d e  Serviços, escolas, etc., a judariam  
a form ar um  bloco com pacto  tam bém  nessa aspiração 
para  nossa terra . M editem .

A N EL V iA R lO  —  O utra  coisa que Lençóis pre* 
c;sa ê  dt* um  anel viário na estrada  Lençóis-Sanla 
B árbara, cujo desem boque, se acontecer um  d ia  na 
av. Pe. Salustio. ho je  to d a  bacana, será sensacional. 
Fica aí. ou tra  vez. a  sugestão.

FEIR A  LIV R E e 2 .o  A G R Ô N O M O  —  Pois ê.
T em os falado  m uito no assunto. Nossa c idade precisa 
de um a Feira livre, que podería  ser instalada defron te  
à  Biblioteca, onde já  há lugar p a ra  isso. Mas. para 
surgir a feira, precisam os an tes d o  2.0 ag ronom o na 
Casa d a  L avoura, que viria o rien tar a form ação d e  um 
cinturão verde, que supriría a  feira.

COM ISSÃO M U N IC IPA L D E  E N E R G IA  —  Tal
Com issão tem  traçad o  alguns p lanos para  o fim  a que 
se destina. A  Com issão c  P refeitura, tem  que estar 
sem pre interligados, d e  m ãos dadas, para que o êxito 
futuro seja realm ente proveitoso. Ê  o que se eaperal

G A N H O U  D E ST A Q U E  a m atéria publicada nesta 
(olha sobre o Funniral. H á quem  pergunte quan to  cie 
arrecada aqui. B e m . . .  se os convênios forem  mais 
favoráveis aos beneficiários m uita gente vai respirar 
aliviada, nem  que o pulm ão não esteja  cem  por cento.

PR ÉD IO  D O  FO RU M  —  O s senhores já  pensa­
ram  SC o fu turo  p réd io  não en tra r no  o rçam ento  do  
E stado  para o próxim o an o ?  Nem  ê bom  pensar. O  
atual prédio , superado  e  carcom ido já  não  serve mais 
para  o fim que lhe destinaram , não  faz m uito I A  luta 
p a ra  sua construção, não pode ser co rtada , de espécie 
algum al

C a r n e  —  a cada  sem ana sobe o preço. A ntiga- 
m ente havia a  carne d e  segundo, que era  m ais barato . 
Com  o preço d a  carne d e  prim eira, o d e  segunda já 
foi lão  in tensam ente procurada, que acabou se v a lo ­
rizando  tan to  quan to  a d e  prím eíral E n tã o . . .

B em . . . en tão  o m elhor é ficar p o r aqui.
Por ho je  é  só.

P O L I T E C
Sr.HMÇOS TOPOCHÁFICOS I.ENÇÒIS S/C LTOA

L evantam entos planim étricos e planialtim étricos, Vot eam entos ruraU e urbanos, aoneam entos agrícolas, 

locações de curva d e  nível, p lan tas residenciais —  Cópias helíográfícas n a  hora.

PO LITEC  —  Em novo endereço : RU A  A N ITA  C A  RIBAL.DI n .o  921 —  T E L E FO N E : 6 3 ^ 2 1 1  .  Lençóis

B A T E R I A S £  M G E R A L

M O M O MOMO
G A R A N T ID A  PO R  12 MESES

R. CEL. V IR G ILIO  R O C H A  710 Fones 6307S 4 6 3 1 0 6 0

n aprazível águas 
de Santa Bárbara

C açando  nos cam pos do  Q uinzole. ap ro x im ad a­
m ente há trin ta  anos atrás, e na faina d e  sem pre p ro ­
curar m elhorea cam pos, aconteceu d e  ir bater com  os 
costados, na belíssim a C ascata, d e  Á guas d e  Santa 
B árbara, ho je  adm in istrada  pelo  prefeito  C am panati. 
Já  naqueles tem pos, sim patizei com  a c idade e  o seu 
povo  bom  e hospitaleiro . Depois, os anos foram  p as­
sando  e  p o r  um a centena d e  vezes reto rnei a  Santa 
B árbara, para  visitar am igos, e tam bém  para  alcançar 
C erqueira César, que fica a  um tirinho-de-espingarda, 
d a  bonita  estância turística. O  cam inho que sem pre 
tom ei, foi o d e  Lençóis, cujos sessenta quilôm etros 
que s<‘param  d e  A guas d e  S an ta  B árbara, o ra  era  um 
areião, ora um  m ar d e  lam a. Poucas vezes encontrei 
a  estrada boa. Na sem ana que findou, em  palestra  com  
o prefeito  Ezio Paccola. soube que a  estrada que liga 
Lençóis a Santa B árbara, será asfa ltada  a in d a  no go- 
v<'mo Paulo M aluf, reivindicação essa m uito justa e 
oportuna, que ensejará  um  desafogo  d e  trânsito  d a  
R ondon. principatm ente para  os veículos que d em an ­
dam  à  R aposo T avares e ao  E stado  do  Paraná. Ver- 
dadeiram ente . A guas de S an ta  B árbara, é  um  recanto 
aprazível, que rcccbe por ano. m ilhares e m ilhares dc 
turistas, que ali vão  i  p rocura  dos seus bons ares e  dc 
sua água m ineral. É. um a estância m uito bem  cuidada 
e  que to d o s ap rendem  a estim ar pelos agradáveis m o 
m entos ali vividos. A inda nâo  pude com preender 
com o é que A guas d e  Santa B árbara ficou d e  fora na 
questão d e  abertu ra  dos postos d e  gasolina, aos d o  
m-ngoa. A final d e  contas, os d ireitos são iguais. C om o 
estância h idrom íneral. A guas d e  S an ta  B árbara deve 
ria ab rir tam bém  aos dom ingos. A  p o r ia n a  n .o  33B 
do  C N P  não  fez justiça à  aprazível c idade du A guas 
d e  S an ta  B árbara. Isso. aliás, tem  sido p ropa lado  por 
vários jornais. Em  nossa m odesta  opinião, um  m an­
d a d o  d e  segurança é cabível, pois. afinal d e  contas. 
A guas d e  Santa B árbara é estância, e estância d e  re­
nom e. conkeeidíssim a em  to d o  E stado  d e  São Paulo 
V am os aguardar um a solução satisfatória para  o caso 
T alvez tenha havido  um  esquecim ento **de quem  de 
direito'*, c  sem pre é tem po d e  se lem brar d a  antign 
S an ta  B árbara  d o  Rio P ardo , para  incluM a no  rol da^ 
estâncias favorecidas!

Escritor Paulo Dantas 
visitará Lençóis Paulista

Nossa cidade receberá am anhã a  visita d o  fam oso 
escritor brasileiro Paulo D antas.

A com panhado  pelo professor Célio Pinliciro, que 
o convidou, ele te rá  um a audiência com  o  prefeito  
Ezio Paccola. Nessa oportun idade o escritor tra ta rá  
d a  representação lençoense para  a  Secretaria d a  Cul 
Lura d o  Elstado d e  São Paulo.

Paulo  D antas estará  rep resen tando  o delegado  da 
Secretaria d c  C ultura dc Bauru (q u e  se encon tra  em 
licença) e  d ev e rá  estabelecer a  represen tação  d e  nossa 
c idade jun to  aquela  pasta  d o  governo  Paulo Maluf

A proveitando  sua presença en tre  nós, Paulo  Dan* 
tas fará  um a palestra na E s ^ l a  Estadual Virgílio 
C apoani * sobre a  o b ra  d e  Euclídes d a  Cunha.

Será no período  d a  tarde , âs 14 horas e  é  um a 
opo rtun idade  ra ra  para  os Icnçoenses conhecerem  < 
au to r d e  ’C apitão  Jagunço*. a tualm cnU  em  quinU 
edição.

A ntes d e  rc to raar ao  seu posto  d e  delegado  da 
Secretaria d a  C ultu ra  d o  E stado  d e  São Pauto, ele 
visitará a  nossa b iblio teca m unicipal '*Orígenes Lesta  . 
pois se m ostrou v ívam ente in teressado em  conhecer 
um a das b ibliotecas públicas m ais bem  instaladas e 
com pletas d o  Interior do  Estado.

AUTO  ESCOLA

TORRES

A  M AIS C O M PLETA  D A  R EG IÃ O , COM  PR O FISSIO N A IS D O  M AIS 

A L T O  N ÍV E L , L H E  O FE R E C E  O  M AIS P E R F E IT O  A P R E N D IZ A D O  

P A R A  M O TO R ISTA S, PRO FISSIO N A IS E  A M A D O R ES. M O T O a C U S - 

T A S, COM A U LA S EM  C A R R O S N O V O S, E  IN CLU SIV E A P E R F E IÇ O A ­

M EN TO  EM C A M IN H A O  P A R A  M O T O R IST A  PRO FISSIO N A L. 

C O M PLETO  SER V IÇ O  D E U C E N C IA M E N T O , TR A N SFER ÊN C IA . 

R E V A U D A Ç A O  D E C.N H ,, P O R T E  D E A R M A S. ID E N T ID A D E  E 

PA SSA PO R TE S EM G E R A L

A U T O  ESCO LA  T O R R E S —  UM A E M PR E SA  SOB A  D IR EÇ Ã O  DE 

Com . A R U N D O  T Ô R R E S D A  SILV A  e  E D V A L D O  TÒ R R ES D A  SILV A
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DE L E V E . . .
Dia 29 de setembro

Noite de Gaia no ü T C
Upresentação das

DEDÜTDNTES 1979
ELO ISA  TED ESC O  SIMÕES 

A N D R EIA  NELLI C R ISTO V Ã O
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A R L E N E  PIN H E IR O

R E N A T A  L O R E N Z E T T l G A R R ID O

G ISE L A  E  E G B E R T O
tre* do cenmonial da f

M ÒNICA ZILLO  V IEIR A§5

M A R IA  C É U A  BOSO

Missa das Debutantes
M aravilhoin e em ocionante foi a  so lenidade da 

M íisa das D ebutan tes o ííciada pelo Pe. João  Novnis.

A cerim ônia das velas, com  a Igreja M atriz na 
penum bra e a A ve M aria com o fundo musical, foi o 

que se pode cham ar de d ív inu . . .
P arabéns Pe. João . Sua m ensagem  d e  Fé e a 

brleza da cerim ônia ficarão para sem pre na lem brança 

das 'jovens m eninas .
N ota mil com  louvor Pe. João, O  senhor m errer 

reahnente.

A TÉ LA CA

t  ,

%
i,

• Jf*
G R A Z iE L A  CICCONE

S A R A  R EG IN A  N. O U V E IR A

sp
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PARTICIPACAO R EMOTA
Ninguém pode negar que a  concen tração  d e  renda 

ne ttes ú ltim os I $ anos íoi alarm ante. A t  estatisticat 
dem onstram  e o  p róprio  governo  reconhece quando  
anuncia m edidas d e  desconcentração.

E n tre tan to  as recentes declarações d e  m inistros e 
ex-m inistros evidenciam  que as distorções sao bem  
mais graves do  que se supunha. R oberto  C am pos, cm 
baixador e  ex-m inistro do  P laneiam ento , tido com o o 
pai d o  m odelo  brasileiro, chega a denunciar que: é
vergonhoso o Brasil ainda não ter elim inado os bol- 
•ões d e  pobreza absoluta, quando  paises m ais pobres 
e com  renda  per capita  com o Form osa, C oréia e a 
M alásia já  o fizeram*' —  *houve realm ente um a 
acum ulação d e  renda concen trada, os trabalhadores 
não partic iparam  do processo d e  desenvolvim ento
brasileiro.**

O  m inistro D clfin N eto. severam ente criticado 
por M ário H enrique Sim onsen quando  este o sucedeu

na pasta d a  Fazenda cm  74. ho je  rev ida as críticas 
A Sim onsen responsabilizando-o  pelo  surto  inflacioná* 
rio. D iscorda, igualm ente, d o  atual m inistro d a  Fa 
zenda. C arlos R ischbieter. quando  este defende o 
aum ento  d a  d ív ida ex terna para  financiar o novo 
surto  d e  crescim ento econôm ico p re tend ido  pelo  g o ­
verno.

Cam ilo Pena. da Indústria e Com ércio, reconhece 
que é elevada a  taxa de confisco que gera u contra* 
bando  d o  café. m as defende  sua exagerada aplicação
afim  de m anter em bons níveis os preços no m ercado 
internacional.

Face a  esses últim os posicionam entos de m inistros 
de inegáveis influências no processo decísório é fácil 
concluir que a in d a  estam os longe de um a verdadeira  
definição política-sociaheconom ica que possa d a r alento  
aos m ilhões d e  brasileiros seden tos de um a participa 
ção mais justa.

CARROS A ÁLCOOL
'O  Brasil en tra  hoje em  nova era. Iniciam os um a 

e tapa  do  nosso desenvolv im ento  com parável cm qua* 
liclade á  im plantação  d a  indústria de autoveiculos. na 
década d e  50*'. Elstai foram  as  palavras pronunciadas 
pelo presidente Figueiredo, no d ia  19 d o  corrente, ao 
saudar a assinatura d o  p ro toco lo  que definiu com  a 
indústria autom obilística a p rodução  em  série d e  car- 

m ovidos exclusivam ente ã álcool.
O  pro tocolo  assinado prevê a fabricação d e  250

ros

mil unidades em I98(>, 300 mil em 1961 e 350  mil 
rm  1982

Nos E stados U nidos, houve g rande repercussão 
ao acontecim ento. Jim m y C arte r jr .  deu  a notícia ao
povo am ericano pela televisão e considerou o dia 19 
de setem bro d e  1979. com o um a d a ta  histórica, pois 
o m otor á álcool libertará  o au tom óvel d a  chantagem  
energética do  petróleo . ^

ED U CA ÇA O

MAS CONDfÇOE S FINANCEIRAS 
AUMENTAM PR ESSOES SOCIAIS
O  m inistro d a  Educação, E duardo  P orte la , está 

</ida vez m ais in teressado em  resolver os problem as 
educacionais brasileiros.

Em  suas declarações tem  ad v e rtid o  que as mas 
condições financeiras de nosso sistem a educacional.

«lumentam as pressões sociais, que. com bínadae com  
n política salarial com provadam en te  inadequada, aca 
barão  p o r p rovocar a eclosão d e  m ovim entos insütu* 
cionais hostis e  reivindicatórios en tre  todos os centras 
d c  País.

AUMENTO DO LEITE
Os p rodu tores dc 

am eaçam  suspender o 
governo  não  venha a 
ração dos preços para
da é de C r )  6 ,3 0  por 
de reajuste decretado  
esse índice tivesse sido

leite do  E stado  de São Paulo 
fornecim ento  d e  leite, caso o 

a tender a reivindicação de libe* 
a  venda. O  preço atual d e  en-
litro o que não  a ten d e  o indíce 
pelo governo  em  1976. Caso 
atend ido , o preço atual devería

scr de C f$  6 ,70 . O s p rodu to res estao ped indo  o preço 
m injm o d e  C r$  7.90 a partir de l.o  de novem bro. 
O  presiden te  d a  Com issão T écnica d a  F ederação  da 
A gricultura do  E stado  d e  São Paulo. sr. C arlos M ar­
condes, diss<‘ que caso o governo  não  a ten d a  ás  rei­
vindicações dos p rodu to res de leite, a  única alternativa 

*suspender o fornecim ento de leite*’.sera

Centro Clínico e Cirúrgico de Oftalmo e Otorrinolaringologia

DR. SÉRG IO  PELEG RIN I M ARUN DR. CA R LO S A U G U STO  5 0 T T A N O

C LÍN IC A  F. C IR U R G IA D O S O LH O S ClínicA o CirurRÍa d e  ouvidos, nariz « RarR^nlA

Lentes d e  C ontato
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Sra. Lidia Ponsoni Daptistella. esposa do  sr 
m ando  Baptistella.
Tarcilio Falasca.
V era  Lúcia Giglíoli.
Sr. M anoel Pereira  Bueno 
D om ingos José Talarico.

SEG U N D A -FEIR A  —  2 4  d e  setem bro

Sr. R om eu C arlos Brega. residente em  São Paulo 
Sra. D orothy Nelli C ristovão. esposa do  sr Antonk» 
C risto vão.
José C arlos d o  A m aral 
E lizabethe A parecida Thom azzi.
M aria A parecida  Costa.
Srta. M arisa B ento d e  O liveira 
Sr. H em tnio Faioli.
Sra. M arilcne C apelari Boso, esposa d o  sr Viton** 
Boso. residente em  São B ernardo  do  C am po 
Profa. O lga Biral.

25  d e  setem bro

Pettenazzi. esposa d o  «r

T E R Ç A  FEIRA

Sra. A polon ia  Placca 
A rm an d o  Paccola.
M ilton Ferrari.
Sonia M aria O liver.
Luiz C arlos C hapani.

Q U A R T A -F E IR A  _  26  d e  setem bro

Sra M arílene Tedesco.
Belm iro Radichi.
Lucia H elena Pclegriní.
M enina T atiana  M aria, filha do  Dr. José Nege r 
d o n a  M aria Nilza Brollo Nege

Q U IN T A  FEIR A  —

Sr. Jo ão  Batista Zillo. 
Sra. R am ona O rtega.
Sr. Brasil Leite d e  C am p 
N ivaldo Luiz R acea.
Srta. Nilceia Ram os.
R uth  M alavasi Boso.

SE X T A -FE IR A  -

2 7  d e  setem bro

residente em  üorebi

2 6  d e  setem bro

¥
¥

¥

Sr. A rm ando  Orsi, p residen te  d a  A ssociação C o­
m ercial e Industrial de Lençóis Paulista.
M arinez R ibeiro, residepte cm  C ornêiio P rocópio  
Ja íro  Pires de C am argo.
Fleori F ranco d e  C am argo, filho do  sr. O sw aldo 
F ranco de C am argo e d e  d(»na A parecida  d e  Lour 
des S. C am argo.
A ríete  T herezinha Boso.
A na Lucia Sanches Parreira, fíllia d o  sr. Jesus Ne! 
son M artins P arreira  e  de dona M aria A parecida 
Sanches Parreira.

SA BA D O  29  de se to n b ro

Sr. José A ugusto Ztilo.
Sr. irineu S toppa.
S andra  M aria Orsi.
Sr. O dair T ad eu  Bianco.
Luiz Â ngelo  Melon.
Jovem  V aldecir José d e  Souza.

Supermercados Sta. Catarina
A PR O V E IT E  AS G R A N D E S O FE R TA S

D ESTE M ÊS

E GANHE DINHEIIÍOI

A V EN ID A  9 DE JU L H O . 5 ê6

A V EN ID A  BRASIL, 630

ESTE FORD F-700
£  um veiculo de Hubas arrojadas que já tornou-se 
conhecido como ‘‘O caminhão da racionalização^'

satilidade. resistência, durabilidade.por sua 
desempenho e economia.

V0C£ PODE ADQUíRl-LO EM

C A R A N I
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I Secretaria de laterier atende municípios 
atravds da SETBSü, CEPAM e SUDELPA

D esde o inicio dn  adm inislraçao de 
P auIo M aluf, com  a im plantação  dos go* 
v e m o t itinerantes, o  secretário  W alde- 
m ar Lopes Ferraz, á  frente d a  Secretaria 
do  Interior, vem  executando a  política 
d o  governo  estadual n a  assistência aos 
municípios, d en tro  das áreas d e  sua ati* 
v idade. Assim é que. a te  agora, teve a 
opo rtun idade  d e  a tender, em audiência, 
nas d iversas cidades onde o governo iti* 
neran ie  foi instalado, cerca dc 237 pre* 
feitos. 39 vice*p refeitos, 83 presidentes 
de C âm ara M unicipal, quase 300 verea* 
dores e dezenas d e  adm inistradores c 
políticos, tratajKlo com  todos eles d e  as* 
sunios d ire tam ente  ligados à  sua pasta-

ATRIBUIÇÕES

C um pre á  Secretaria d o  Interior pres> 
ta r assistência aos municípios, em  assun­
tos d e  natureza social, técnica, econôm ica 
e adm inistrativa. Assim, a  difusão da 
técnica d e  adm inistração  m unicipal, a 
prestação  d e  assistência técnica aos m u­
nicípios, a  prom oção d e  estudos e  p es­
quisas. a  e laboração  e  divulgação d e  do* 
cum entos técnicos, a  form ação e treina 
m ento  d c  pessoal, são itens que estão  a

cargo d a  F undação  Prefeito  Faria Lima. 
C EPA M , C en tro  d e  E studos e Pesquisas 
d a  A dm inistração  M unicipal, atualm ente 
presid ida p o r Luiz C arlos de O liveira 
Coutinho. A  prom oção  do  p lanejam ento  
e a  execução de m ed idas v isando ao d e ­
senvolvim ento  econôm ico-social d a  zona 
litorânea, ê  atribuição  d a  SU D E L PA  —  
S uperin tendência  d o  D esenolvim cnto do  
L itoral Paulista —  que. sob a responsa­
b ilidade de E m estô  C orrêa N eto. con ti­
nua desenvolvendo, no setor sob  sua ju ­
risdição, o progr^^nia e lab o rad o  pela  ad 
m inistração Paulo M aluf. v isando dar á 
faixa lito rânea m elhores condições de 
desenvolvim ento . E, finalm ente, a  SE- 
T A S A  *— Serviços Especiais de Teieco- 
n^unicações do  E stado  d e  São Paulo 
sob a  presidência d e  Sérgio M anoel Za- 
nin. desenvolve a tualm ente  um a vasta 
program ação, v isando d a r ao  interior 
condições d e  recepção perfe ita  d as  im a­
gens d e  televisão geradas na Capitai, 
além  d e  d inam izar ou tras a tiv idades de 
sua com petência.

D entro  destas diretrizes, o secretário 
W aldem ar L opes F erraz  tem  procurado  
Atender, na m ed ida das possibilidades or- 
am entárias, a s  reivindicações dos m uni­

cípios paulistas.

FEIRf l  DU BONDODE
O  que justificaria a  presença de deze­

nas d e  a to res e  pessoas d e  grande fam a 
partic ipando  gratu itam ente e  com  tan ta  
abnegação  para  to rnar a  cam panha da 
com unidade um  cen tro  que contou com  
duzentas mil pessoas nesses cinco dias 
de exposição> O  que viria a ser isso) 
M uito simples. E  que todos se uniram  
em  to m o  d e  um sô ob je tivo : co laborar 
com  todo  am or num a cam panha que os 
tom aram  mais próxtm(>s daquele hom em  
que pisou na te rra  hã 1979 anos atrás.

E  o resultado disso foi que o povo 
tam bém  se uniu ã  cam panha, fazendo 
com  que a  Feira d a  B ondade tivesse a

arrecadação  d e  50 m ilhões d e  cruzeiros, 
que serão revertidos em beneficio dos 
excepcionais.

P ara  co laborar com  a A P A E  —  A s­
sociação dos Pais e A m igos dos Excep­
cionais. o Pavilhão d e  Exposições do 
A nhem bi abriu  suas p o rta s  p a ra  receber 
o público paulista, que nas horas em  que 
é incitado a co laborar, sem pre o faz dc 
coração.

Estão de parab én s os organizadores 
d a  cam panha, pois a  Feira d a  B ondade 
continua sendo  um a d as  principais fo r­
m as m ais rentáveis p a ra  to rn ar m enos 
sofrida a  v ida dos excepcionais.

y
t
t

TELESP
UUCOMuruCACOíi OC f MAO S A.ntutái informa

Contas de Telefone 
Vencimento Mensal

A  Telecom unicações d c  São Paulo S /A  —  T E L E S P  inform a a todos 

08 assinantes dc Lençóis Paulista que as contas telefônicas, referen tes ao 

més d e  a g o s to /7 9 . encontram -se na agência bancária  au to rizada com  v en ­

cim ento cm 2 4 .0 9 .7 9 .

Q uaisquer inform ações p o d erão  ser ob tidas a través do  telefone 104

ou no escritório com ercial d a  TELESP.

A TEN ÇA O

A partir deste més. d c  acordo  com  a P ortaria  n.o 663 de 1 8 .0 7 .7 9  

do  M inistério das Com unicações, as contas não pagas a té  a  d a ta  do  vencí

m ento  acim a. SO FR ER Ã O  A CRÉSCIM O  D E  \ 0 %  (D E Z  P O R  CEaN T O ). 

P ara  ev i(\r  esse problem a. autorize seu b a h ro  S* díêbitò ’
^  4

autom ático  em  sua conta corrente
• •

B A N E S  P A  DE 
ROUPAGEM NOVA

A pós o período  d e  refo rm a p o r que 
passou o p réd io  d a  agência do  Banespa 
d e  Lençóis Paulista, vai ser reaberto  por 
estes dias. com pletam en te  rem odelado  
para  con tinuar o a tend im en to  a seus inú­
m eros clientes desta região.

Ê sem  dúv ida  m ais um  m arco d e  p ro ­
gresso p a ra  a  nossa cidade, que vem  
em belezar a  nossa principal via pública.

C om  suas novas instalações o Banco 
do  E stado  de São Paulo ap rim orará  ain ­
d a  m ais o a tend im en to  à  sua vasta clien­
tela.

LOTO

Mais do .que um carro, você estú 
conquistando umo posição.

Passat. Ete é seu por direito. 0  novo estilo, de linhas 
arrojadas-você merece. 0  luxo e conforto interior - o Passat 
oferece muito mais do que um simples carro pode oferecer.

A tranquilidade mecânica do Passat, com seu motor 
avançado, revolucionário.

Mas diante de um carro que oferece tanto, nós não pode­

mos deixar por menos. E criamos os planos de pagamento 
mais confortáveis, macios, convidativos.

Mas se você quiser, pode indicar seu próprio plarx).
É só vir à nossa loja, escolher o Passat e dizer; ‘ 'Eu quero 

pagar assim, assim e assim..." Pessoas da sua posição 
não pedem, mandam!

Venha tomar posse do seu Passat.

S A L C A Avenida 2S de Janeiro, n.o f)37

Kone: 631.S55

A  Caixa Econôm ica Federal, criará 
b revem ente a  nova lo teria d c  núm eros 
—  L O TO  — , que a inda está  em estudos. 
M arcos V closo, responsável p o r este se­
tor. explica que tal m odalidade  de ap o s­
ta a tenderá  aos interesses, tan to  dos re­
vendedores com o dos apostadores.

A tualm ente os equipam entos e  insta­
lações dos vendedo res ap resen tam  uma 
^rrande m argem  de ociosidade, pois a 
m aioria doa ap ostado res só procura os 
bilheiteiros na quinta-feira. C om  a L ote­
ria dos núm eros m arcados para  a quarta- 
feira. os apostadores p o d erão  participar 
d e  m ais um  sorteio, p reenchendo  naM 
ralm ente os d ias ociosos: segundas e 
quartas-feiras.

A G R A D E C IM E N T O

A  Com issão M unicipal do  M OBRAL 
agredece as firm as: C asa d e  Móveis 
M oretto, Casas Pernam bucanas, C asa de 
C alçados Lima. C asa d e  C alçados M ar­
tins e B outique Ideiafix a  colaboração 
p restada  no  Desfile d e  M odas realizado 
lio d ia  1 5 .0 9 .7 9 ,  no C lube Social Es­
portivo  e C ultural de Lençóis Paulista.
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CRUZADAS
1

2

5

7

1

2
3

4
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H O R IZO N TA IS

T odavia .
Fam oM  CAtrada rom ana.

Rio d a  Sibéria.

L etra  de noaso a líabeto .
Sim bolo d o  lutercío.

Sapo do  A m azonaa 

Porém , todavia.

C rem e do  leite.

Sigla doa E E . UU .
A nno  Oomini.

O  íundo  d a  peneira.

B om al d e  pedinte, (p l )-

V ER TIC A IS

Pequena caaa níatica. (^1.)
A quela que aofreu um a in tervenção cirúrgica 

Sim bolo d o  niquel.
A  no ta  m uiical do  antiga.

O  batu ta, 

indivisível.
Sim bolo do  alumínio.

Com paixao.

Preleção.

Negligente. (pL )
A rm ação d e  óculos.
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S IV X N O Z raO H

HO RÓ SCO PO
C A PRICÓ R N IO
(2 2  de dezem bro a 20 d e  janeiro )

Dia favorável. Logo pela  m anhã alguém  do  signo 
d e  L eão lhe d a rá  um a alegria  fenom enal. P ro ’ 
cure co locar sxia correspondência em ordem  e 
envie noticias a am igos ausentes.

A Q U A R IO
(21 de janeiro  a 19 d e  fevereiro)

M om entos difíceis na v ida  fam iliar —  procure 
agir com  dip lom acia e dem onstre  com preensão 
e m esm o caridade. A uxílio inesperado virá fav o ­
recer o progresso financeiro.

PEIXES
(2 0  de fevereiro a 20  de m arço)

D isposição astral m uito faorãvel para  o desen* 
volvim ento  d e  seus p ro je to s  financeiros. Não 
deixe d e  trabalhar. E ntre você e a pessoa am ada, 
tudo  vai bem.

C A R N EIR O
(21 de m arço a 20 dc ab ril)

Lute con tra  a  interferência d e  terceiros em  seus 
problem as senüm en ta ia  A ja  com  energia e  d e ­
cisão no  setor profissional. N ão faça em présti­
m os neste dia.

TO U R O
(21 d e  abril a 20 de m ato)

M uito bom  p ara  renovar assuntos ligados ã  fa* 
mília. interesses financeiros cam inham  em  ritm o 
acelerado.

G ÊM EOS
(21 de maio a  20 de junho)

Seja m ais acessível no am bien te  d e  trabalho  e 
tudo  se tomsLrã mais fácil p a ra  você. Financei­
ram ente, procure fazer p ro je to s  m ais d e  acordo  
com  a realidade, para  que não se to m em  ina tin ­
gíveis.

CÂ N CER
(21 d e  junho a  2 1 d e  ju lho)

C uide d e  sua aparência, isso pode representar 
um  fato r d e  g rande im portância com  respeito a 
certos acontecim entos d a  h o ra  presente

LEAO
(2 2  d c  ju lho  s 22 de agosto )

Seu signo continua a  ser perseguido por m íluén 
cias negativa». e»pecialm ente no que »e refere 
a aa«untos »entimentai». £  precU o que «eja um 
pouco mai» paciente, ea»o contrário  não  con»e- 
guirã o m ínim o sucesso.

V IRG EM
(2 3  de agosto  a 22 de se tem bro)

N ão se desespere sentim entalm ente, pois há coi* 
sas m uito boas v indo p o r ai. M elhora considerá­
vel para  o  setor financeiro. No am bien te  de 
trabalho  receberá especial p ro teção  E vite dorm ir 
m uito tarde.

BA LA N ÇA
(2 3  d e  setem bro a 22 de ou tubro )

No p lano  m ais co rdato  enfren te os obstáculos 
com  otim ism o e ponderação . Fase instável para 
o cam po finsmeeiro, evite negócios m uito v o lu ­
mosos. Profissionalm enie alguns em baraços.

ESCO RPIÃ O  
(2 3  de outubro 21 de novem bro)

Não se aborreça  com  algum  con tra tem po  surgido 
v ida sentim ental. C onfie em  suas qualidade« 

 ̂ não se deixe influenciar p o r com entários par^ 
tidos de pessoas reconhecidam ente invejosas e 
maldoi

na 
e

SA G ITÁ R IO
(2 2  de novem bro a 2 I de dezem bro)

Procure afastar essa ilusão ilim itada que está to  
m ando con ta  d e  seu pensam ento . N ão sonhe 
com  o impossível, prejudicaria  todos os setores 
de sua v ida e isso é m au. m uito  mau.

N A O  D E I X E C E R T O P E L O D U V  I D O  S O  I

P  R E  F 1 R A

MOVEIS SAO LUIZ
M OVEIS SA O  LU IZ V O C Ê  JA C O N H EC E E PO D E CO N FIA R

Seja Inteligente:
elétro domésticos de todos cs morcascomprar

stênciQ técnico do loja pioneiro 
CO STA  e sairá egonhondo com isso

da cidade, conve
, com 

rse com

ELETRO TÉCNICA LENÇ OIS
Rua IS  de N ovem bro, 7S4 Focm: 63*0180 Lençóí» P a u lú u
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PORTE OFICIAL
Ju iao  d e  D ireito d a  ComãrcM d e  Lençóis PaulUta-SP 

Segundo C artó rio  d e  N otas e  Ofício d e  Justiça
Feito n .o  4 6 1 /7 7  

E D IT A L  D E  PR A Ç A
O  D outor Paulo A nton io  C oradi, Juiz de D ireito 

desta  C om arca d e  Lençóis P au lis ta /S P . na form a da 
leí« e tc . . .

F A Z  SA B ER  a todos quantos o p resen te  vdita! 
virem, ou dele  conhecim ento  tiverem  que. no dia 
04  de outubro  p .  f . ,  às 14:00  horas, à  p o rta  do 
Edifício do  F o rum  desta C om arca, o sr. Oficial de 
Justiça que estiver serv indo com o P orte iro  dos au d i­
tórios, levara a  publico pregão  d e  venda e arrem ata- 
cão, em praça, por preço não inferior ao  d a  avaliação 
que é  d e  C r$  10 .000 ,00  (d ez  mi) c ruzeiros), o se ­
guinte bem  penho rado  ao executado  O SW A LD O  
REPKEl, nos au tos do  Proc. d e  Execução requerido 
p o r Lauríndo Jose dos Santos (feito  n>o 4 6 1 /7 7 ) .  
ou se ja : 1 /5  (um  qu in to ) d a  gleba de n.o I, com 
725 .00  m ts2. com  fren te  para  a  ãrea  d e  acesso **E** 
m edindo  30 .00  m etros de fren te ; pe lo  lado  direita 
d e  quem  olha p a ra  a  gleba, m ede seis m etros, con fron ­
tando  com  a área de acesso "A ‘*. pelo lado esquerdo 
m ede 31 .00  m etros confron tando  com  o antigo  leito 
d a  E . R . Sorocabana, atual Fepasa. e. nos fundos, 
m ede 48 .5 0  m etros, confron tando  com  H élio  Ram os 
de O liveira e outros; imóvel esse dev idam ente tran s­
crito  no C artó rio  d e  Registro d e  Im óveis local, sob 
num ero 6812.
Caso não com pareça nenhum  licitante à  p raça  supra 
designada, fica desde já  designado o dia 16 d e  ou* 
tubro. p . f . .  às 14 horas, para  a  segunda praça, cuja 
arrem atação  caberá  a  quem  m aior lanço oferecer, 
ficando desprezada  a  avaliação. Caso o executado 
O sw aldo R epke não  se ja  encon trado  quando  das 
diligencias do  Oficial de Justiça, a través deste, fica 
o m esm o IN TIM A IX ) das designações supra. E. para 
que chegue ao conhecim ento d e  Iodos e  ninguém  
alegue ignorância, determ inou o MM. ju iz  se expe­
disse o presente edital, que será publicado e  afixado 
na form a d a  lei. D ado e  passado nesta C idade e 
C om arca de Lençóis Paulista. E stado  d e  São Paulo, 
aos 30 d e  agosto  de 1979. Eu. ( a )  M arcos C aetano 
C oneg lian ). escr. autorizado, dat. e subscreví.

Juiz d e  Direito.
( a )  Paulo A ntonio  C oradi

PR E FE IT U R A  M U N IC IPA L d e  LENÇÓIS PA U LISTA  
E D IT A L  D E T O M A D A  D E PREÇO S

N.O 1 7 /7 9
E Z IO  PA C C O LA . Prefeito  M unicipal de 
Lençóis Paulista, E stado  d e  S. Paulo, etc.

T O R N A  PÜBLICO. a  todos quan tos o presente 
F.dital virem  ou dele conhecim ento  tiverem , que acha- 
se ab e rta  na D iretoria  d e  C om pras, O bras e Serviços 
d a  Prefeitura M unicipal d e  Lençóis Paulista. T O M A D A  
DE PR EÇ O S N .o 1 7 /7 9 . para  aquisição de:

14 (q u a to rze ) pneus 1 .400x24 —  12 lonas;
20 (v in te )  câm aras d e  a r  KM -24;
03 ( tre s )  encerados 4x3 —  8 lonas;
01 (h u m ) encerado  7x6 —  8 lonas.
Ob in teressados p o d erão  ob ter cópia do  Editai 

com pleto  na D iretoria  d c  C om pras, O bras e Serviços 
d a  P refeitura M unicipal, sito  ã  rua Cel. Joaquim  A n ­
selm o M artins, n .o  573, no horário  d e  expediente, 
todos os d ias úteis, an tes d o  encerram ento  d a  presente 
licitação.

O  encerram ento  dar-se-á no dia 04 de outubro 
d c  1979, às 10 ,00  horas.

M aiores inform ações no endereço  acima.
Lençóis Paulista, 19 d e  setem bro d e  1979.
(a )  Ezio Paccola

Prefeito  M unicipal

W ilson de M oraes R osa —  Lucy Nagay Paccola 
Oficial M aior d o  R egistro G v il das Pessoas Naturais 

Faço saber que p re tendem  casar-se e ap resen ta ­
ram  os docum entos exigidos pelo  artigo  180  d o  Código
Civil:

ANTONIO CARLOS CAÀfAROO A li^fra>A  e <Jona 
TVANILOE DE LIMA; O pretendente, nascido em Taquarituba 
-  deste Estado — sos 0$ de novembro de 1966, tra to rls ta  sol­

teiro. residente neste distrito, filho de Eurldes F e r re m  de 
Almeida e  de dona O idia Cam argo; a  pretendente, nas:ida 
em Nova Fátim a — Estado do P araná  — aos 21 de fevereiro 
de 1961. doméstica solteira, residente neste d istrito  — filha 
de JoAo Al\*es de Lima e de dona &farla Aparecida de Jesus.

Apresentaram  os documentos 1, 2. 3 e  4.

JO S£ ANTONIO GRANADO e dona MARIA DE FÁ­
TIMA m A N C lS C A  PINHEIRO; o pretendente, naacido neste 
dlstxito aos 05 de dezembro de 1955, pedreiro solteiro, residente 
nesta cidade — íi'ho  de A ntonio G ranado e de dona Maria 
Aparecida Dogeam; a  pretendente nascida em PoXé — Estado 
de M inas G erais — nos 09 de fevereiro de 1958, doméstica, 
solteira, residente nesta cidode — flllia de America Froncisca 
Pinheiro.

Aprezentaram os do :um enu«  1 2 e 4

APARECIDO CORRgA DE MELO e  dona MARIA 
APARECIDA GERALDO; o pretendente, nascido em Joaquim 
Távora — Estado do P a ran á  aos 28 de fes-creiro de 1960, 
U vrador solteiro, residente neste  d irtrlto  — filho de Sebastífto 
Corrêa de Melo e de dona Luzia Inés Portela; a  pretendente, 
nascida em Comélio Procòpio — Estado do Paraná — aos 17 
de nuLio de 1963, d<Mnéstiea solteira — filha de Homero OeraJdo 
e dc dona Nedma dos Santos Geraldo.

Apresentaram os documentos 1, 2. 3 e 4
RO^^LDO LEMES DE MORAES e  dona APARECIDA 

D £ LURDES ANHOI£TO: o pretendente, nascido neste dia. 
trito  aos 23 de relem bro de IMô. m otorista ^ Ite iro , r ^  dente 
nesta cidade — filho de Joaquim  Lemes de Moraes Filho e 
de dona Aparecida Machado da 6ilva; a  pretendente, narcida 
em Alfredo Guedes — deata com arca — aos )8 de novembro 
de 1951, prendas domésticas solteira, residente nesta  ckJade — 
filha de Alcides Anholeto e de dona Conceição G arcia Anhol?to.

A p re c ia r a m  os dottxnentos 1 2 e  4.
VTCTORIO DE OOE5 MACIEL C dona IZAULINA 

FRANCISCO PEREIRA; o pretendente, nascido em PaJmital
— deste Estado — aos 14 de abril de 1939, pedreiro soltelro. 
residente nesta cidade — fUho de OUmio de Góes Maciel e 
de dona Benita S calata ; a  pretendente, nascida em Mocatuba
— deste Estado — aos 28 de dezembro de 1935, doméstica sol­
teira, residente nesta cidade — i l h a  de Sebastião Fran:isco 
Pereira e  de dona Joaepha da Silva.

Aprerentaram os do rvnen to s 1. 2 e  4
PAULO CIMÔ NETO e  dona MARLI APARECIDA 

ARGENTINO; o pretendente, nascido neste distrito , aos 15 
de setembro de 1955. baconista soteiro, residente nesta cidade 
— fl'ho de Manoel Cimó e de d<ma Erce Capelari Cimó; a 
pretendente, nascida neste d istrito  a  l.o de setem bro de 1959. 
comerclária solteira, residente nesta cidade — filha  de Mario 
Argentino e de dona Iracem a Jacom etti Argentino (falecida>.

Apresentaram  os documentos I, 2. 3 e 4.
ANTONIO ROQUE OÜARIDO e dona MARIA ELÊA 

RONfEIRO; o pretendente, nascido em Cafelãndia — deste 
Estado — oos 16 de agosto de 1P52, eletricista aoltelro, residente 
nesta cidade — fUho de Aurélio O uartdo e  de dona Apparecids 
de M Utos O uarldo; a  pretendente, nascida neste distrito, es. 
criturária  solteira, residente nesta  cidade — filha ^e Fmnclsco 
Romeiro Rulz e  de dona CaroUna Paccola.

A prerentsram  os dorum entos 1. 2 e 4.

JOSÉ ADENTR RODRIGUES DE LIMA e dona APA- 
RICIDA FÁTIMA DE OLIVEIRA; o pretendente, naícido em 
Vangloria — deste Estado — aos 23 de novembro de 1949, 
m otorirti solteiro, rísldente nesta  cidade — filho dc José Ro- 
d r  gues de Lim a e  de dona Ohvia Morais Teixeira; a  preten- 
dente, nas ida em M acatuba — deste Estado — aos 02 de fe>e. 
reiro de 1959, prendas domésticas solteira, residente n e n a  
cidade — íilha  de João R ita  de Oliveira e de dona Lazara 
M arta de OlíTcira.

Apresentaram os documentos I. 2, 3 e 4.

FAUSTO DE ARAÚJO BARRETO e  dona NORMA 
EILIANE FERRAREZI; O pretend^ite , nascido em  Pedra 
Azul — Estado de Minas OeraU ^  aos 29 de maio de 1951, 
e 'etrtcU ta solteiro, residente nesta cidade — filho de Lidio 
de A raujo B arreto e  de dona Laurinda Alves de Souza; a 
pretendente, nascida neste distrito, aos 28 de maio de 1963 
prendas domésticas solteira, residente nesta  cidade — fUha 
de Jorge Ferrarezi e  de dona lolanda Oara\-eli Ferrarezi.

Apresentaram  06 documentos 1, 2. 3 e  4.

PARTE OFICIAL
LAÉRCIO FIRMINO DIAS e  dona OENI OZA3 DO 

NASCIMENTO; o pretendente, nascido ecn Arelépolls — deste 
Estado ^  a  l4> de setembro de 1964, mecânico de autos, solteiro 
residente nesta cidade — filho de Joaquim  Firm lno Dias e 
de dona Elisa Lourenço Dias; a  preterulente, nas:ida neste 
d istrito  aos 21 de agosto de 1967, doméstica solteira, residente 
nesta cidade — filha  de Severtno D ias do Nascimento e de 
dona M aria dos An>os Nascimento.

Apresentaram os do:ixnentos 1. 2 e  4.
JOSÉ PEROBNTCNO DA SILVA e dona MARINA 

SILVERIO; o pretendente, nascido em Flores — Estado de 
Pernambuco ^  a  l.o d e  junho de 1956, comerciante solteiro, 
residente em B arra Bonita — deste Estado — á  rua Antonio 
Be>l n o  33 — filho de Arlindo Pergentino d a  Silva e de dons 
Maria de Lourdes Silva; a  pretendente, nascida em B auru - -  
deste E^taJo — aos 28 de juU)o de 1952, prof. prim ária, (oltelra 
i^eiidente nesta cidade á  rua  João X X III n o  113 — filha  de 
Mario SUverio e de dona I ia u ra  da Silva 6ih*erio.

Apresentaram os dortfnentoa 1. 2 e  4.
Si alguém  souber d e  algum  im pedim ento  oponha^o 

na form a d a  Lei. L avro  oa presen tes p a ra  serem  afixa­
dos em  C artório  e  publicados no  jo rnal O  ECO» desta 
cidade.

Lençóis Paulista. 21 de se tem bro  de 1979.
( a )  LUCY N A G A Y  PA C C O LA  

Oficial M aior

Juízo d e  D ireito d a  C om arca d e  Lençóis PaulisU -SP
Segundo C artó rio  d e  N otas e  O fício d e  Justiça

Feito n .o  3 3 6 /7 7  
E D IT A L  DE LEILÃO

O  D outor Paulo A ntonio  C oradi, ju iz  d e  D ireito 
d es ta  C om arca d e  Lençóis P au liila /S P , na form a da 
lei. e tc . . .

F A Z  SA B ER  a todos quan tos o p resen te  edita! 
virem, ou dele  conhecim ento  tiverem  que, no  dia 
04  de ou tubro  p , í . .  à s  13:30  horas, à  po rta  do  
Edifício do  F orum  desta  Com arca, o sr. Oficial de 
Justiça que estiver serv indo com o P orte iro  dos au d i­
tórios. levará a  publico p regão  de venda c arremata* 
cão. em  leilão, p o r preço não inferior a o  d a  avaliação 
que é  de C r$  5 .0 0 0 ,0 0  (cinco mil cruzeiros), o se 
guinte bem  penho rado  ao  executado Y O SIO  SAS- 
SAKI, nos au tos do  Proc. d e  Execução requerido po- 
P refeitu ta  M unicipal d e  Lençóis Paulista, (fe ito  n.o 
3 3 6 /7 7 ) ,  ou seja:

U m a m áquina fotográfica "Y ashica" d o ta d a  dc 
‘flash*’. m arca Bm w n 700-profissional, 37 e  35 nun.. 

com  ob je tiva  1 . 1 . 7  cam biável, com  estojo.
C aso não  com pareça nenhum  licitante no leilão supra 
designada, fica desde já  designado o dia 16 d e  ou­
tub ro  p . f . .  às 13.30 horas, para  o segundo leilão, cuja 
«irrcmatação cab erá  a  quem  m aior lanço oferecer, 
ficando desprezada  a avaliação. Caso o executado 
Yosio Sassaki não  se ja  encontrado  quando  da» 
diligencias do  Oficial do justiça , a través deste, fic^ 
o m esm o IN TIM A D O  das designações supra. E- para 
que chegue ao  conhecim ento  d e  todos e ninguém  
alegue ignorância, determ inou o MM. Juiz sc expe 
disse o presente edital, que será publicado  e alixad* 
na form a da lei. D ado e passado nesta C idade e 
C om arca d e  Lençóis Paulista, Extado d c  São Paulo, 
aos 30 d e  agosto  d c  1979. Eu, ( a )  M arcos C aetann 
C oneg lian ). escr. au torizado, dat. e  subscreví.

Juiz de D ireito.
( a )  Paulo A n ton io  C oradi

o

PR E FE IT U R A  M U N IC IPA L d e  LENÇÓIS
Extado de São Paulo 

C O M U N I C A D O  
A PR E F E IT U R A  M U N IC IPA L DE LENÇÓIS

p a u l i s t a . com unica a  todos os in teressados que 
au torizará  a  p in tura e  reform a d e  tum ulos e capelas 
na N ecrópole M unicipal, a té  o d ia  29 dc outubro, no 
horário  das 7,00 às 18 ,00  horas, inclusive aos sábados 
e domingos.

N ão será perm itido  de form a algum a qualquer 
rerv^ îço após a d a ta  acim a estipulada.

P refeitu ra M unicipal d e  Lençóis Paulista, 2 1 de 
setem bro de 1979.

GRANDE LIQUIDAÇÃO MOVEIS GUIDO

moveis guido OFERTAS ESPETACU LARES

NOSSOS PREÇOS SÃO INIGUALÁVEIS
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ESPORTES

PANTERAS DO C.A.L
]»§o. algum as não  prosseguiram  com  * 
utcbol. m as n o v as  cand ida tas  com eça 

ram  os trem am entos incentivadas pela« 
que jogam  n o  tim e.

Na segunda partida , as  'Panteras*

FRA N C ISC A  —  M A R U E N E  —  D A LD O dA N  —  M A R IV A L D A  —  A PA R E C ID A  —  A N G E L A  —  
RO SA  FER R A R J —  M A R U  JO SÉ —  SON IA  —  IV A N ! —  R O B ER T A  —  M A D A L E N A  —  ROSAN 
G E LA  —  RITA  —  RO SA  —  A N A  PA U L A  —  M A R IA  —  *'AS ‘T A N T E R A S  D O  C A  Lençoense

leram  um  passeio : 6x0  na equipe

T udo com eçou quando  José  W ilson 
G om es, nosso colega jo rnalista  d a  rád io  
D ifusora e  d o  jo rnal T ribuna  *, assis 
tindo  à  um a p artid a  fem inina d e  futebol 
d e  salão  en tre  Lençóis e  M acatuba,. teve 
a idéia d e  m o n ta r um a equipe de ftitebol 
' association** femíruno.

E aconteceu.
T en d o  rcalixado um a reunião com  

as garotas, consta tou  que as. m esm as t i ­
nham  condições f(sicas e técnicas p a ta  
en fren ta r as  d im ensões d o  cam po. Dai. 
iniciaram  os treinam entos e o prim eiro 
jogo d a  equipe foi con tra  o tim e íetni- 
m no d o  lacanga. no  E stádio  A rchangelo  
Brega. com  a v itória  das lençoenses pnr 
dois ten tos a  zero.

'C om  essa vitória, o tim e ganhou 
mais incentivo * —  disse José W ilson —  ̂
e com  a experiência adquirida progrediu 
em  todos os setores'*.

Mas. tive alguma» diíiculdades 
para  m anter a equipe** —  continuou —  
M horário  p a ra  treinam ento , que foss^* 
possível a  todas as atletas, e que não 
atrapalhasse o treino do  CAL.

Estabeleceu*se en tão  o horário  d*xs 
I ^ horas nos sábados. D epois, houve o 
i,uc7«ião dos pais e  nam o rad o s das garo- 
> • i>ois alguns não  concordavam  que o 
low l>ol pudesse ser p ra ticad o  p o r moças.

^sé W ilson não  é dessa opinião, e acha 
/)ue to d o  o espo rte  é  saudável e não  lui 
diferença en tre  as m odalidades quan to  á 
m odelagem  física dos p ratican tes". Por

M fredo G uedes, o que fez o tim e ficar 
a inda m ais m otivado . O  O u b e  A tlético 
l.ençoense tem  d a d o  to d o  o apoio à  seu 
time fem inino, to rn a n d o  m ais fácil o tra 
'>nlKo de José  W ilson.

C om o tudo  não  são flores, principal 
m ente no esporte , veto a  prim eira d e r re ­
ta : em  circunstâncias adversas, o  time 
perdeu  p a ra  o lacanga, naquela cidade, 
pela  co n tag em  m ínim a. T o d as  foram  
unânim es em  afirm ar que as  péssimas 
condições do  g ram ado  e  a  ausência de 
^rés titu lares fo ram  a causa d a  d erro ta  
Mas. contínua José W ilson, esse m au re* 
su ltado  trouxe m ais experiência ao time

Na q u arta  partida , as **Panierfut* . 
d em onstrando  to d a  a  sua suprem acia, 
>'enceu ao  tim e d e  A reiópolis p o r  4x1.

A  torcida, desde p início, sempr^" 
incentivou a  equipe e com pareceu ao 
estádio.

José W ilson con ta  a tualm ente  com  
19 jogadoras, m as acha que o ideal para 
m an ter um  bo m  nível, são 23. pois assim 
podería  te r do is tim es. e. a in d a  coniar, 
com  trés  reservas, p a ra  a a  opções que 
surgissem  d u ran te  os tre inam entos e jo ­
gos d as  "P an te ras" .

T en d o  um  m assagista profissional, 
serv indo â  equipe, as  **Panteras** estãn 
to ta lm en te  assistidas quan to  á  contusões.

A s p róx im as p ropostas a  serem  es­
tu d ad as  pelo  tim e, são p a ra  jo g ar em 
Reginópolís. A reiópolis e  R ra ju .

O  trabalho  d e  Josê W ilson á  frente 
d a  equipe, tev e  seu ob je tivo  alcançado ; 
‘L evar o  to rced o r aos estád ios e  quebrar 
om  ta b u  d e  que só  os bom ens tem  o 

d e  Jogar bola.

CHUTE
N A CANELA

M sluí Já dobrou 29 deputados do MDB pauUsta que íorsm  
jan ta r com o presidente. P ara  a  sem ana que vem. Já está 
preparando n o rs  Usta e  f s n m e  qoe o Ulisses O ulm arias irá 
chefiando a  tunns.

— O ten tsts  am ericano Jlm m y Connârs m  jogar no Rio 
If Janeiro  m una Copa de Tênis, m as está  preocupado em 

xsr a  m ulher nos Estados Unid<»!
Também, pudera. Com esse sobrenome!

Paulo Malul passou u n n  sem ana em S sn tos e  logo achs. 
m petróleo por lá. Desde ontem o  governador está seodo 

vidsdo para vialtar todas aa cidades do Brx^l

— C av o  Setúbal quer fundar o Partido Independente. 
Tanto é  ^*e^dade que o partklo é  independente, que ele está 
sozinho nesta história toda.

A torclds do Veio Clube, de R io Claro, t i t ^  lançado o 
seguinte lema quando o time subiu ns espertai de íutebol: 
VELO AT£ O ALEM  Agora que p ilm e \*si cslr, trocarstn  a 
letra pelo A *

HOSPITAL ESCLARECE

Depois de levar 29 deputados em edebm as para jan ta r com 
0 ^ M d e n te  Piguelrsdo. estou começando a  acreditar no que 
diareram outro dlá: "D entro  de dois anos. o governador Pau 'o  
Msluí e s u r i  \^ d e n d o  petróleo aos árabes"

— Leonel BrlsoU. desenchavido, está  percebendo que ja 
nào convsDce rnam nlnguém com su is  tdélas!

— t  que. quando ele chegou de volta, deve ter tomado 
feute laxante:

E quando o sujeito soube que o prealdente quer exportar 
ákool até p sra  os árabes, rarlam ou em aoluços:

— Hlp* Hipl Será que, hlpt ele nAo vai deixar nenhuma 
garrafm ha prá gente!

Acertar o tornozelo, lot a  " rece iu  dr. Sócrates" paraada 
pe^o técnico do Velo CHube!

No panchoque de um cam inhão de Sáo Marcos — R  S 
esta \a  escrito:
"Quando náo roe quiteres m au, devolva os beijos que te  dei"

Apó» A g ran d e  repercussão d r  artigo  publicado 
em nossa edição passada sobre a cobrança de taxas, 
por parte  do  hospital, para  efetuar exam es aos i r a ^ *  
Ihadores rurais, a  nossa reporlsq^em procurou ouvir o 
p ro v ed o r do  H ospital N .S .  d a  P iedade, A nton io  Lo- 
Filho. Segundo as inform ações fornecidas, o Funrura) 

destina um a verba mensal ao hospital, destinada  às 
despesas d o  trab a lh ad o r in ternado, tais com o. altmen* 
tação. m edicam entos, etc. e *'40 p o r cento  deasa verba 
é d istribuída en tre  os m édicos para  assistência ao in ­
ternado*'. Explica a inda que **os exam es d e  raios X 
e  laborató rio  dos ex ternos não  estão  incluídos no con*
vênío. sendo  que o hospital v inha fazendo p o r decisão 
da gestão passada, o que vinha causando despesas 
m uito elevadas para  o hospital". Prosseguindo, escla­
rece o p rovedor, que "op tam os p o r um  acordo  com  
os ruralistas. porque o Funrural não  tem  condições 
de aum en tar a verba. T eríam os que te r 30 ou 40  por 
cenü> a m ais para  assum ir esse com prom isso". A firm ou 
ainda A ntonio  L orenzetti Filho, que "o hospital não 
n c e b r  nenhum a verba, quer do  ^ n d ic a to  Rural ou 
S indicato dos T rabalhado res" . O u tro  esclarecim ento 
p restado  pelo  p rovedor, diz respeito ao funcionam ento 
do  laborató rio  e  d o  Raio X , que segundo  afirm a, vem  
te r ^ o  satisfatório. Segundo esclarece. **o raio X  dá 
20 por cento  d a  arrecadação  b ru ta  para  o hospital, 
não havendo  nenhum a obrigato riedade, p o r p a rte  do 
Dr. A braão , d a  com pra d e  novos aparelhos (o  que. 
segundo afirm a, vem  sendo  feito p o r iniciativa do  
m esm o). Q uan to  ao  laborató rio  —  a in d a  segundo o 
p rovedor —  "*o rend im ento  vem  sendo  razoável, poi* 
os gastos com m aterial são bem  m enores que o do
R a'o  X**

Prosseguindo, esclarece que o laborató rio  vem  
Aendo exp lo rado  pelo  p róp rio  hospital", ressalvando 
apenas que *o Dr. G arrido , que ê  o m édico responsá­
vel tem  um a porcentagem  de 30 por cen to". (*Nâo foi 
revelado o m o n tan te ).

3.0 T rR N O  DO CAMPEONATO AMADOR SETOR $9 A  Daaru

EquJpss d isa f ic a d a s : l o  — Pederneiras. 2.o — C .A .L . 
3o  — RegmópoUs; 4 o  ~  lacanga: 5jo — M aoatuba; 6 ^  ^  Atmí 

Seráo form adas 2 sénes, A e B. com 3 equipes cada.
A ^  C A .L — Pederneiras — M acatubs 
B ^  RaglnópolU — Pederneiras — A\aJ.

Os Jogos seráo en tre  as 6 equipes. claasiílcandD uma 
cada sérte que deddiráo  o t  tulo.

TABELA DOS JOGOS:
39/$9/Í9

Aval X Pedem elras 
M acatubs x lacsnga 
Reglnópohs X C A L 

07/lá/79
pederneiras x Mâcatutw 

Av^i X Reginòp<^ 
lacanga x teôçóâs 

U/lê/19
C.A.L.  X Podem siráf 
M acatuba x Aval 

Regioòpolls X lacanga 
tVlO/t9

P e d e m e im  x lacanga 
Aval X C A L.

M acatuba 3 Reginópolís 
23/19/79

RegtK^polls X Pederneiras 
Iscanga x Avsu 

C A L. X MâcaUiba
O Clube Atiéiico Lençoense, vlce.oampeào do 2 o  tum o. 

rt^ceberá a  taça  òe vice-campeáo no próximo encontro rea liiid o
no EstÂáío láum rlpa l Archangelo Brega

Os dois prkneiros ccn^iromissos do CAL seráo no campo 
de seus a d m ià r lc a , e  o terceiro será em Lcnc^^.

CAMPEONATO V.ARZEANO

Hoje com micio ás  U horas, tem n o s rodads dupls p?>  
Ciimpeciisto Varseano. onde se defnm tajáo , pela ordetn

MARIMBONDO

B ORANDE X VETÍRANO

EsU  e a  prim eira rodada do Cam peonato Varaeano de ^  
e eapera.se qvie o  público prestigie os Jogos.

CARONE COMERCIAL AGROPECUÁRIA
R e v e n d e d o r  S O C I L

Rações, Medicamentos p/ pequenos, médios e grandes animais
Orientação Veterinária sua disposição

Hua IVtlio i\dlülin i ort^n/rlli. 193
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CASAMENTO DO ANO
BETH

E .liubelh  Paccola L orenaeui e WladisÍAu C apoani 
trocaram  alíonçaa tm  ccnm òaia  celeb rada na Ígre)A 
N o su  Si*rvhora da P iedade, peto  boníssim o pad re  C láu­
dio, ao som de Fascinação, a m esm a música tocada 
qunndo casaram  os pais do  noivo.

A brindo  o cortejo , os pais do noivo c padrinhos. 
A pós a cerim ônia, os noivos receberam  os cum prím en' 
to i no U biram a Tênis CKibe. deco rado  por A dm a F lo­
ricultura —  sendo servido um estupendo alm oço grifo 
^D. H eienu" onde o scotch corria de pon ta  a pontii.

A noiva —  vestida por C apristor —  num  gracioso 
modt*lo em georgeth  francês bordado , a rran jo  de ca* 
beça arrem atado  por laçarotes em tela tam bém  fran*

'Jk-.r
PmcoIa e filha EuricUá e Horakdo 

Moretto FHho

Mjirthice

LAU
cesa —  estava unw doçura —  é filha de Lmo Loren 
2ctti e P edrina Paccola L orenzetli —  serviram  de pu 
drinhos o  sr. O sw aldo C obra e Sra.. sr. Sérgio Sakai e 
Sra., sr. Cxistiano Paccola e Sra., sr. B leogíldo L orrn  
zetti e Sra. A lzira Lorenzetti, sr. C esar T recen ti e  Sra.

O  noivo —  vestido  por 'M inelli *. estava m uito 
elegante —  é filho de Duitio C apoani e H elena C apoa- 
ni. teve por padrinhos o sr. Silvio C apoani e Sra., Dr. 
Luiz Lúcio Paccola e  Sro., sr. B ernardino Paccola e 
Sra., Dt. D altro  Santarém  e Sra.. Dr. Juares Jar:>n 
e Sra.

C j noivos seguiram  em viagem  de núpcias para 
o Sul do  Brasil.

- 'A ;

Dr, Luiz Lúdo Paccola e Sra, e Sr, DuUio Capoani

W

K

e Srm, e Renata T, Crnstovão

Beth e e  seus pau» DuiUo e Helena e Lino e Pedrina

Padre Cláudio t  Sr, Cesar Trecenti e Sra.

Eleo Carmni e Sra.

M«río Silvio BaKstela Sr Jofio PftccoU e Sra.
Sr. •  Srk Joio  Boraardino PaccoU e Sonia Maealy

Ntmoi Paccola


